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A hora de bater bumbo

Muitos analistas econômicos acharam pouco 
o crescimento de 1% do PIB, mas a área política 
do governo vai começar a colocar esse dado aos 
quatro ventos para mostrar que há esperança no 
país administrado pelo presidente Jair Bolsonaro 
e equipe do ministro da Economia, Paulo Guedes.  
Será cada vez mais difundida no partido do 
presidente, o PL, o discurso de que “se não fosse o 
#fiqueemcasa, a economia estaria melhor”.

Nem tudo é perfeito

A citação do “fique em casa” traz à tona a gestão 
do governo na área de saúde durante a pandemia, 
desaprovada por parcela expressiva da população 
e explorada pelos adversários do presidente. Os 
opositores de Bolsonaro se preparam para mostrar 
na campanha eleitoral o cenário desolador e mais 
de 600 mil famílias brasileiras que perderam seus 
entes queridos pela doença.

Tem jeito

A estratégia do PL para rebater esse discurso 
da oposição sobre a má gestão é dizer que não 
faltaram recursos para  estados e municípios 
providenciarem atendimento à população nem 
vacinas para quem quis o imunizante. Caberá 
ao eleitor, senhor do voto, definir quem tem 
razão nesse debate.

Tem diálogo

O debate de todos os Poderes em torno do 
projeto que limita o ICMS dos combustíveis 
será explorado como uma demonstração de 
que o presidente Jair Bolsonaro não é avesso a 
conversar com quem pensa diferente.

Enquanto isso, em São Paulo...

O ex-governador Márcio França (PSB) se 
reuniu com empresários e avisou que não 
arreda o pé de concorrer ao governo estadual. A 
avaliação dele é a de que a disputa para o Palácio 
dos Bandeirantes está totalmente em aberto e 
que o PT não manterá na campanha a liderança 
que apresenta hoje nas pesquisas registradas.

“Kit anti-fake news” balança
Os ministros do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) querem uma resposta rápida do pleno do 
Supremo Tribunal Federal aos recursos que serão 
apresentados contra a decisão do ministro Nunes 
Marques, que derrubou a cassação do deputado 
estadual Fernando Francischini. Em 28 de outubro 
do ano passado, quando Francischini foi cassado, 
esta coluna classificou o caso como parte de um 
pacote que os ministros do Superior Tribunal 
Eleitoral (TSE) consideravam necessários para 
evitar a propagação de notícias falsas contra as 
urnas eletrônicas ao longo do processo eleitoral. 

Francischini, para quem não se lembra, foi 
cassado por causa de uma live no dia da eleição de 
2018 para desacreditar a urna. Agora, este ponto 
ficou capenga.

O segundo aspecto do pacote estava numa fala 
do ministro Alexandre de Moraes, sobre disparos 
em massa nas redes sociais. Segundo Moraes, “é 
ingenuidade achar que rede social não é meio de 
comunicação social (...) Vai ser combatido nas 
eleições de 2022. Se houver repetição, o registro 
será cassado e as pessoas irão para a cadeia”. Este 
ano, o futuro presidente do TSE repetiu o aviso.

CURTIDAS

A busca do Nordeste/ Na 
segunda-feira, a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS) vai a 
Sergipe para o lançamento da 
pré-candidatura do senador 
Alessandro Vieira ao governo 
do estado pelo Cidadania. Lá, 
o presidente regional do MDB, 
Walter Alves, defende o apoio a 
Lula no primeiro turno.

Nova missão/ O ex-secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
do Distrito Federal Ruy Coutinho 
(foto) vai assumir a direção 
do Departamento Jurídico da 
Federação das Indústrias de São 
Paulo. Na próxima semana, ele 
estará em São Paulo, para uma 
reunião com o presidente da 
Fiesp, Josué Gomes da Silva, a 
fim de conversar sobre o novo 
desafio.

Olhar de especialista/ Ruy 
Coutinho, que atualmente 
comanda a Latin Link 
Consultoria, acompanhará de 
perto todas as alterações no 
ordenamento jurídico do sistema 
produtivo e industrial do país.

A volta das máscaras/ Com 
a covid dando as caras, melhor 
prevenir do que remediar. Não 
corra riscos.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press
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Realização:

BAIXE GRÁTIS O E-BOOK: 

AS MARCAS DE BRASÍLIA.
Aponte a sua câmera para o QR CODE  

ou acesse https://bit.ly/asmarcasdebrasilia

e faça o download  do e-book.

Conheça as histórias de empresas 

nascidas em Brasília que fazem parte 

do desenvolvimento da nossa cidade.


